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			A Juliana, Davi e Letícia, os presentes mais preciosos que Deus me deu.

			A vovó Nete, pelo apoio e orações.

			A Marcos e Quesia, minha base e meus maiores exemplos.

		


		
			
Introdução

			Há um antigo hino que diz o seguinte:

			“Quando Jesus estendeu a Sua mão

			Quando estendeu a Sua mão para mim

			Eu era pobre, perdido, sem Deus, sem Jesus

			Quando estendeu a Sua mão para mim”

			Esse hino sintetiza bem a primeira experiência que todo cristão tem com Jesus Cristo. Independentemente de você já ter nascido em um lar cristão ou ter se convertido ao longo da sua vida, há de concordar comigo que houve um momento-chave para que seu relacionamento com Deus chegasse a um outro nível. Esse momento é o que eu chamo de ponto de resgate, porque somos literalmente resgatados de nós mesmos e passamos a viver uma nova identidade, um novo nascimento através do amor de Jesus.

			Todavia, até esse tempo, nós vivemos as nossas vidas, temos as nossas obrigações sociais e pessoais, dividimos o nosso tempo entre a correria do trabalho ou faculdade e ainda temos que dar atenção às pessoas que amamos. Nesse momento da nossa vida, Deus é apenas um acessório e Jesus Cristo é praticamente um amuleto pendurado em nosso pescoço. Nossa lembrança dele, muitas vezes, restringe-se a um tipo de recurso ao qual recorremos quando estamos em becos sem saída que a vida nos coloca. 

			A nossa preocupação é acima de tudo, fazer com que não se sinta esquecido, para que Ele não se esqueça de nós, como se isso fosse possível. Assim, vamos levando a vida, tratando a Deus como um ídolo. Esse estilo de vida não é uma exclusividade dos não-convertidos, como alguns fundamentalistas religiosos gostam de falar, muita gente convertida, com anos de vida na igreja vive assim, administrando Deus dentro da sua rotina, na correia do dia a dia, dando a Ele apenas as migalhas do seu tempo. 

			Não condeno esse tipo de pessoa e nem você deveria, vou dar dois bons motivos para isso. O primeiro é que podemos ter vivido ou viver uma vida assim. Não sei se isso já aconteceu com você, mas tudo que descrevi acima era uma pequena fotografia da minha vida. Às vezes, é difícil admitir isso, a gente se sente fraco, quase sabotando a nossa própria espiritualidade. Sei exatamente como é esse sentimento, mas é exatamente em nossa fraqueza que o poder de Deus aperfeiçoa-se, por isso, admitir nossa fraqueza e mornidão espiritual diante dele é sempre a melhor opção. O segundo motivo é que quando alguém está nesse ponto da vida, Deus opera os verdadeiros milagres. Pode parecer loucura para muita gente, mas o nosso Deus torna as coisas mais improváveis possíveis e dignas de vitórias. 

			E assim, quando você segue vivendo aparentemente bem, mas no fundo sabe que o seu relacionamento com Deus anda mal, Ele se revela em amor em sua vida, sem explicar muita coisa, sem nenhum discurso longo e comovente, sem ao menos se parecer com algo extraordinariamente milagroso. Ele simplesmente vem ao seu encontro e, como um bom pai que conhece o filho só de olhar, estende a mão até você e diz “vem”. Esse é um dos jeitos de Deus agir em nossas vidas, é uma característica da sua personalidade e caráter, poderia até dizer que é um padrão do modo como Ele gosta de nos resgatar e é sobre isso que eu quero conversar com você, sobre como Deus tem prazer em nos resgatar e trazer-nos para perto dele cada vez mais.

			Sempre aprendi que o melhor jeito de ensinar era através de exemplos, por isso, para que esse modo de Deus agir possa ser melhor percebido, vamos mergulhar um pouco na vida de Pedro e entender como Deus se importa conosco e faz questão de nos resgatar para o nosso bem e para sua glória. E por que Pedro? Bem, gosto de dizer que todos nós temos algo de Pedro dentro de nós. Pedro passou por momentos com Jesus que são muito representativos, desde a aceitação do convite para o seguir, passando pela sua negação e desapontamento pessoal, até o momento do cumprimento da promessa de Deus em sua vida, podemos encontrar na vida desse homem vários exemplos que nos ajudam a entender como funciona o nosso coração e principalmente, como Deus age nele.

			Espero que, através da vida de Pedro, esse livro possa falar ao seu coração tanto quanto falou ao meu durante o processo de escrita. Oro para que Deus nos dê cada vez mais um coração sincero para admitir nossas fraquezas e humildade para sermos resgatados por Deus, sempre que for preciso recomeçar.

			“O homem nunca é suficientemente tocado e afetado pela percepção do seu estado decaído, até comparar a si mesmo com a majestade de Deus”.

			João Calvino

		


		
			
Parte I: 
Pedro deixa tudo e segue Jesus

			“Jesus respondeu a Simão: Não tenha medo! De agora em diante, você será pescador de gente”.

			Lucas 5:10

			
Onde tudo começou

			Você faz ideia de como é a vida de um pescador? Morei a maior parte da minha vida no litoral, quando criança até fui pescar com meu pai e meus tios, que eram amigos dos pescadores da região. Lembro-me de que a pescaria era com uma rede de arrasto enorme, como se fosse uma rede de vôlei. A gente entrava no mar à noite, e a rede ia “abraçando” tudo que encontrava pelo caminho, quando as duas pontas se uniam, os pescadores a traziam de volta para a areia e víamos qual era o resultado da pescaria. Era um processo demorado, entrando e saindo do mar várias vezes, analisando o que tinha sido pego, limpando a rede e voltando para o mar. A maioria das vezes não vinha nada e mais uma vez o processo repetia-se.

			Como qualquer criança, eu gostava de toda aquela aventura de sair tarde da noite para pescar, mas às vezes ficava me perguntando como é que aqueles pescadores tinham paciência para ficar o tempo todo fazendo isso, quase em um processo de tentativa e erro, até conseguir pescar alguma coisa realmente boa. Existia ainda um outro tipo de pescaria, do qual eu nunca participava, essa era chamada de pescaria em alto mar. Em um barquinho pequeno e sem muito conforto ou espaço, os pecadores lançavam-se a muitos quilômetros da costa para conseguir pescar os melhores peixes. Diferente da pesca da qual eu costumava participar, essa era apenas para aqueles que realmente estavam prontos e sabiam o que estavam fazendo, porque uma vez em alto mar, não era possível arrepender-se e pedir para voltar antes do tempo.

			Esse tipo de pescaria era bem mais demorada, pois poderia durar de treze horas a quatro dias, um longo período no qual o trabalho árduo de jogar a rede ao mar várias vezes, mistura-se com a expectativa do esforço para superar a frustração da rede vazia. O pescador vive uma vida de fé incondicional. Por mais farto que seja o mar, não existe garantia nenhuma de que a pescaria será boa. Às vezes, é jogar a rede várias e várias vezes para pegar um único peixe. Não existe a certeza absoluta do sucesso, é preciso acreditar e mais uma vez jogar a rede ao mar.

			Evidente que esse não é um livro sobre pescaria, mas precisei trazer até você essa ambientação sobre a vida de um pescador, para que pudesse entender um pouco da vida de Pedro. Esse era o cenário da vida do homem que, como disse Jesus, teria a igreja edificada sobre ela. Pedro não era um grande pregador da sua época nem era pregador entre seus amigos pescadores. Esse homem vivia uma vida de devoção a Deus, mas podemos afirmar que não era uma vida exemplar. Quem sabe Pedro era aquele crente de altos e baixos, com uma fé vacilante e duvidosa em alguns momentos, já em outros, tinha a sua fé tão alta que podia tocar os céus com uma oração. Bem parecido comigo e com você. Outra coisa que sabemos sobre a vida de Pedro é que ele era um pecador, o próprio Pedro afirmou isso ao se encontrar com Jesus, perto do lago de Genesaré.

			Quando Simão Pedro viu isso, prostrou-se aos pés de Jesus e disse: afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador!

			(Lucas 5:8).

			Essa situação é muito curiosa, um simples pescador, assumidamente pecador, foi escolhido por Jesus Cristo para ser um dos seus discípulos. Entender e meditar mais profundamente sobre esse encontro, irá nos ensinar ainda mais sobre o caráter de Deus e como Ele é um pai extremamente zeloso quando resolve nos ajudar. Vamos ler o relato de Lucas sobre esse momento: 

			Estando Jesus à beira do lago de Genesaré, grandes multidões apertavam-se em volta dele para ouvir a palavra de Deus. Ele notou que, junto à praia, havia dois barcos vazios, deixados por pescadores que lavavam suas redes. Entrou em um dos barcos e pediu a Simão, seu dono, que o afastasse um pouco da praia. Então, sentou-se no barco e dali ensinou as multidões.

			Quando terminou de falar, disse a Simão:

			— Agora vá para onde é mais fundo e lancem as redes para pescar.

			Simão respondeu: 

			— Mestre, trabalhamos duro a noite toda e não pegamos nada, mas por ser o senhor quem nos pede, vou lançar as redes novamente.

			Dessa vez, as redes ficaram tão cheias de peixes que começaram a se rasgar. Então pediram ajuda aos companheiros do outro barco e logo os dois barcos estavam tão cheios de peixes que quase afundaram.

			Quando Simão Pedro se deu conta do que havia acontecido, caiu de joelhos diante de Jesus e disse: 

			— Por favor, Senhor, afaste-se de mim, porque sou homem pecador.

			Pois ele e seus companheiros ficaram espantados com a quantidade de peixes que pescaram.

			(Lucas 5:1-9)

			Agora, imagine o seguinte, você está em um péssimo dia de trabalho, tudo está dando errado e já está sem esperança de que o dia termine bem. Para piorar, imagine que o seu sustento diário depende do resultado direto do seu trabalho, ou seja, se no final do dia o objetivo não for alcançado, provavelmente você voltará para casa com os bolsos vazios, completamente arrasado, pois tem uma família em casa esperando que você traga comida. Esse era o cenário em que Pedro se encontrava, o clima de decepção e desespero era total.

			De repente, chega Jesus e pede para usar o barco de Pedro para ensinar uma multidão de pessoas que o seguia, ou seja, além de não ter pescado nada, chega Jesus e usa seu barco, seu instrumento de trabalho como uma sala de aula. Conhecendo o temperamento de Pedro, imagino que não tenha ficado muito feliz, mas para quem não conseguiu pescar nada, ele não tinha muito mais a perder. Quando Jesus finaliza sua aula, pede a Pedro para que jogue a rede ao mar. Agora, pense comigo, qual a chance de isso dar certo? Acredito que se fosse outra pessoa que pedisse isso a Pedro, com certeza ele não faria, mas por tratar-se de Jesus, em respeito, ele fez. Entretanto, de alguma forma, Pedro ainda tenta explicar que já fizera isso a noite toda e que provavelmente, não daria certo.

			Simão respondeu: Mestre, trabalhamos duro a noite toda e não pegamos nada, mas por ser o senhor quem nos pede, vou lançar as redes novamente.

			(Lucas 5:5)

			Ou seja, ele até poderia jogar a rede, mas já está avisando que não iria dar em nada. Depois disso, para a surpresa de Pedro, ele puxa as redes lotadas de peixes e não sei se é possível ter a dimensão da quantidade de peixes, mas eram tantos que eles precisaram de dois barcos para guardar tudo que pescaram. Acredito que esse exagero tenha sido proposital. Deus opera milagres tão surpreendentes em nossa vida para que a única explicação lógica possível seja admitir que ele intercedeu por nós. Para ficar ainda mais claro, leia atentamente o tamanho do milagre: 

			Dessa vez, as redes ficaram tão cheias de peixes que começaram a rasgar-se. Então pediram ajuda aos companheiros do outro barco e logo os dois barcos estavam tão cheios de peixes que quase afundaram.

			(Lucas 5:6,7)

			A visão desse momento deve ter sido algo estupendo, surreal. Eram tantos peixes que faziam os barcos afundarem. Agora é preciso fazer uma pergunta fundamental: qual seria sua reação nesse momento? Depois de uma noite toda de trabalho frustrado, quando você menos espera, ou seja, literalmente do nada, consegue um resultado que, mesmo com todo otimismo do mundo, não imaginaria ser possível obter. Como você se comportaria diante do milagre? Eu provavelmente teria pulado no pescoço de Jesus e chorando de alegria, agradeceria tanto que iriam me faltar palavras. Costumo chorar com facilidade e, diante de uma cena dessas, a alegria iria sair por todas as partes do meu corpo, eu iria transbordar de gratidão.

			Contudo, o que realmente importa aqui é como Pedro reagiu a tudo isso, diante de um milagre desse tamanho, leia atentamente o que ele disse:
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